
 

 
ESTADO DA PARAÍBA 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
GABINETE DA DEPUTADA FRANCISCA MOTTA 

 

PROJETO DE LEI Nº                           /2023 

Dispõe sobre a preferência no acesso das 
mães solo, com filhos menores, aos 
programas sociais do governo do Estado da 
Paraíba, e dá outras providências. 

 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA PARAÍBA DECRETA: 

 

Art. 1º Fica assegurada a preferencialiade de acesso das mães solo, com filhos 
menores, a programas sociais do governo do Estado da Paraíba. 

Parágrafo único. Para efeito do caput, fica assegurada também as matrículas e 
transferências dos filhos menores nas escolas da rede pública de ensino do Estado da 
Paraíba, conforme a Lei Estadual nº 10.480/15. 

Art. 2º As medidas previstas nesta Lei serão voltadas à mulher provedora de 
família monoparental com dependentes menores de 18 (dezoito) anos de idade, 
inscrita em programa social do governo federal. 

Art. 3º Para o objetivo desta lei, a mãe apresentará a certidão de nascimento do 
filho menor no ato da inscrição em programa social, ou da matrícula e/ou 
transferência escolar, demonstrando a sua condição monoparental. 

Art. 4º O Poder Público poderá regulamentar a presente lei à conveniência da 
Administração. 

Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala de Sessões, em 13 de abril de 2023. 
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Deputada Estadual 
Republicanos - PB 
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JUSTIFICATIVA: 

 

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o 
Brasil tem mais de 11 milhões de mulheres que são as únicas responsáveis pelos 
cuidados com filhos e filhas, sendo que 63% das casas chefiadas por mulheres estão 
abaixo da linha da pobreza. 

O número de mães solo no Brasil em 2022 é o maior observado em cinco anos, 
de acordo com os cartórios de registro civil, levando em conta os quatro primeiros 
meses do ano. Somente de janeiro a abril, mais de 56.931 crianças foram registradas 
sem o nome do pai. 

É o resultado mais expressivo em termos absolutos e percentuais desde 2018. 
Pesa também o fato de que 2022 é o ano em que o Brasil registrou menos nascimentos 
para esses meses. Entretanto, mesmo com a queda no número de partos, houve 
aumento no total de mulheres que criam filhos e filhas sozinhas. 

O cuidado exclusivo com filhos muitas vezes dificulta ou impede o ingresso e a 
permanência de mães solo no ensino superior e em cursos profissionalizantes, o que 
nos motivou apresentar a iniciativa em comento, apelando aos pares a sua aprovação. 

Sala de Sessões, em 13 de abril de 2023. 

 
 

 
 
         

 
Francisca Gomes Araújo Mota 

Deputada Estadual 
Republicanos - PB 

 

 


